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Descrição

Esse  curso  inicia  com  um  estudo  minimamente  aprofundado  da  versificação

tradicional, partindo de suas bases greco-latinas e chegando às discussões de teoria

do verso das últimas décadas (notadamente a Teoria do verso de Rogério Chociay e

os trabalhos de Paulo Henriques Britto, entre outros). A partir daí, serão estudadas

as obras de alguns poetas brasileiros publicadas entre 1870 e 1920, focando não só

a própria materialidade dos versos, mas também a vida literária desses escritores,

vale dizer, os escritos críticos — deles e sobre eles — publicados à época. Também

será fundamento importante de nossas análises o exame das discussões teóricas

mais relevantes sobre o fazer literário, especialmente dos manuais de retórica e de

poética seguidos ou produzidos por eles.  O propósito é utilizar principalmente os

elementos  de  construção  do  verso  para  tentar  apreender  as  alterações  e

continuidades na dicção poética nesse período que vai do último Romantismo ao Pré-

modernismo,  isto  é,  da  parte  final  do  século  XIX  às  vésperas  do  Modernismo

(historicamente, esse período corresponde ao  início do declínio da Monarquia e as

primeiras contestações à República Velha). Ademais, se quer também estudar uma

variada produção poética que acaba sendo equivocadamente tratada, quando entra

nos  agrupamentos  literários  simplificadores  dos  manuais  de  história  literária.  Os



poetas  estudados  serão,  em  princípio,  Fagundes  Varela,  Teófilo  Dias,  Lúcio  de

Mendonça, Múcio Teixeira, Guimarães Passos, Silveira Neto, Emílio de Menezes, Auta

de Sousa e José Albano. Adicionalmente, uma consequência das análises nos levará

a compreender, ainda que parcialmente, alguns mecanismos de popularização e de

apagamento de obras e de escritores.

Conteúdos programáticos

1. Noções de versificação

2. Leituras e estudos das obras poéticas de Fagundes Varela, Teófilo Dias, Lúcio

de  Mendonça,  Múcio  Teixeira,  Guimarães  Passos,  Silveira  Neto,  Emílio  de

Menezes, Auta de Sousa e José Albano

3. A vida intelectual entre 1870 e 1920, em Brito Broca e na Hemeroteca Digital

4. Aoidos: utilização de uma ferramenta para análise de corpora poéticos

5. Dados e estatísticas na análise literária: a distant reading de Franco Moretti

Método de trabalho

As aulas serão expositivas, em uma parte; de outra, os alunos escolherão um

poeta  cada  um  (dependendo,  claro,  da  quantidade  de  inscritos)  e  farão

apresentações de suas leituras da obra e de pesquisas realizadas na Hemeroteca

Digital acerca do poeta escolhido.



Avaliação

A  avaliação  será  realizada  através  de  um  ensaio,  sobre  qualquer  um  dos

elementos trabalhados durante as aulas, a ser entregue no máximo 30 dias após

o término do semestre.

Cronograma

Semana 1 – Estudos de teoria do verso

Semana 2 – Estudos de teoria do verso

Semana 3 – Estudos de teoria do verso

Semana 4 – Brito Broca e a literatura brasileira entre 1870 e 1920

Semana 5 – Leituras e estudos da obra de Fagundes Varela

Semana 6 – Leituras e estudos da obra de Teófilo Dias

Semana 7 – Leituras e estudos da obra de Lúcio de Mendonça

Semana 8 – Leituras e estudos da obra de Múcio Teixeira

Semana 9 – Leituras e estudos da obra de Lúcio na obra de Guimarães Passos

Semana 10 – Leituras e estudos da obra de Silveira Neto

Semana 11 – Leituras e estudos da obra de Emílio de Menezes

Semana 12 – Leituras e estudos da obra de Auta de Souza



Semana 13 – Leituras e estudos da obra de José Albano

Semana 14 – Estudos de Franco Moretti

Semana 15 – A leitura da obra literária e o uso do Aoidos
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